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T7 
inalmente aparece em fo rma de livro a tese de doutorado de Cristina 
I Altman, defendida na U S P em 19931 . Se, rigorosamente fa lando, não 
se trata do pr imeiro texto a fazer Histór ia da Lingüíst ica no Brasil , creio 
que se trata da primeira obra a tentar dar u m a interpretação dessa história com 
base nas modernas metodologias de história da ciência. Nesse sentido, o livro 
de Al tman é fundamenta l não só para o en tend imento dos rumos , encontros e 
desencontros da l ingüística no Brasil c o m o para a instauração de u m a linha de 
pesquisas em historiografia da l ingüística em nosso país. 
O livro contém 11 capí tulos , dois apêndices e os vários índices de regra. 
Há ainda u m a Nota Prévia , da autora, e o Prefác io , ass inado pelo Prof . Atal iba 
Teixeira de Casti lho, que a lém de prefaciador , foi examinador da tese que deu 
or igem ao livro (e é impor tan te pe r sonagem dele). 
Nas palavras de Cas t i lho ( t recho do prefác io reproduzido na contracapa) : 
O livro que se vai 1er revela, em páginas densas, porém elegan-
temente escritas, por que a Lingüística Brasileira é como é. 
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Indiretamente, ele propõe a instalação da Historiografia da 
Lingüística em nosso meio, e este será, estou seguro, mais um 
de seus méritos. 
O conteúdo do livro 
O capítulo I nos traz u m a discussão metodológ ica sobre a his tor iograf ia 
da l ingüística. É o capítulo em que se de f inem as categorias e as "v isadas" que 
serão proje tadas sobre os dados fatuais c o m vistas à sua interpretação histórica. 
A metodologia uti l izada por Crist ina Al tman foi desenvolv ida por Pierre 
Swiggers , da Univers idade de Leuven , a part ir da noção de paradigma de 
Thomas Kuhn e da noção de grupos de especialidade d e S tephen Murray. O 
procedimento básico para a descr ição do processo histórico consis te em acom-
panhar a fo rmação dos grupos d e especia l idade (grupos de pesquisadores que 
real izam pesquisas aparentadas, lêem os m e s m o s autores, c i tam-se mutuamen te , 
publ icam nas mesmas revistas etc.) e em descrever as re lações que se es tabele-
cem entre cada u m desses grupos e os g rupos con temporâneos , b e m c o m o as 
al terações internas e os processos de subst i tuição de u m g rupo por outro na l inha 
do tempo. N u m certo sentido, cada g rupo de especia l idade é u m a comunidade 
e as diretrizes cient íf icas compar t i lhadas const i tuirão u m paradigma. 
Ins t rumentada por esta metodologia , Al tman, no capí tulo II, caracter iza 
os grupos dominan tes no per íodo pré-68 no Brasi l . Mos t ra -nos que o pa rad igma 
dominante era o da Fi lologia ( incluídas aí a l ingüíst ica histórica e a dialetologia) 
e que nessa comunidade cient íf ica não havia lugar para u m a lingüística (en-
tendida c o m o estudo da sincronia). 
N o capí tu lo III, A l t m a n discorre sobre os outsiders do p a r a d i g m a 
filológico que , no pré-68, insist iam em ser vistos c o m o " l ingüis tas" e que n e m 
sempre man t inham relações amis tosas com a comun idade dominante . Ent re os 
" l ingüistas" , o g rande des taque é dado a Mat toso C â m a r a Jr, que j u n t a m e n t e 
com A r y o n Rodr igues , in t roduziu a perspect iva estrutural ista nos es tudos 
l ingüíst icos no Brasil . 
A inda no capí tulo III, A l tman descreve a s i tuação geral das univers idades 
brasileiras no per íodo e as característ icas dos cursos de Letras que , f u n d a m e n -
ta lmente , const i tu iam-se no único " m e r c a d o " disposto a " consumi r " es tudos da 
l inguagem. Merece des taque ainda o papel que o pr imeiro p rograma de pós-
graduação (Univers idade de Brasí l ia - 1963) teve na f o r m a ç ã o de l ingüistas 
voltados ao t rabalho de c a m p o n u m a tradição de pesquisa eminen temen te 
estruturalista. 
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J á no capítulo IV, encont ramos u m a descr ição das pr imeiras re lações 
mais consis tentes (relações esporádicas e informais exist iam há mui to mais 
tempo) entre a l ingüística nascente e a antropologia , a f i losof ia , a sociologia e a 
psicologia. Fala-se t ambém do per íodo de fo rmulação e de implan tação de u m a 
política geral de pós-graduação no Brasil , vol tada à fo rmação de pesquisadores 
e não de professores de lingüística. 
N o s capítulos seguintes (V a IX), Al tman analisa de ta lhadamente os 
autores, os temas e as or ientações teóricas dos textos publ icados nas principais 
revistas de lingüística. 
Inicia, no capí tulo V, pelas revistas Estudos e Estudos Lingüísticos, 
ambas publ icadas pelo Insti tuto de Id iomas Yázigi de São Paulo, a pr imeira entre 
1961 e 1964, e a segunda de 1966 a 1968. Segundo a análise, ambas as revistas 
t inham u m caráter for temente não-teórico, de um ponto de vista es t r i tamente 
l ingüíst ico, c o m muitas incursões nas questões metodológicas do ens ino de 
l ínguas. 
N o Capí tu lo VI, analisa as contr ibuições fei tas à Revista Brasileira de 
Lingüística, publ icada pela Sociedade Brasi leira de Professores de Lingüíst ica 
(SBPL) entre 1974 e 1984. Neste capí tulo, Al tman mostra que os pr imeiros 
grupos de especia l idade a se reconhecerem c o m o "l ingüis tas" uti l izaram a 
revista c o m o lugar pr ivi legiado para suas publ icações. C o m e ç a a haver u m a 
p reocupação crescente c o m a teor ização e o grande tema de d iscussão é a 
necess idade de substituir o pa rad igma da gramát ica " t radicional" , tanto en-
quanto m e i o de descr ição c o m o de prát ica pedagógica , por a lguma das teorias 
emergentes , sem haver, no entanto, acordo sobre qual seria essa teoria substitu-
tiva: gera t iv ismo, a lguma das versões do estrutural ismo, gramát icas lógicas, 
gramát ica construtural etc. E m outras palavras , o que a análise das contr ibuições 
feitas à R B L revela é que j á existe u m a consciência de " c o m u n i d a d e " entre os 
l ingüistas, sem que as escolhas teóricas mais finas es te jam def inidas: sabe-se o 
que não se é sem que se saiba exa tamente o que se é. 
O cap í tu lo VII ana l i sa as cont r ibu ições aos Cadernos de Estudos 
Lingüísticos, publ icados pelo Insti tuto de Es tudos da L inguagem da U N I C A M P 
desde 1978. O capí tulo VIII anal isa as contr ibuições fei tas aos Cadernos de 
Lingüística e Teoria da Literatura, particularmente aos Ensaios de Lingüística, 
publ icados na U F M G desde 1978. E, f ina lmente , no capí tulo IX, ana l i sam-se as 
contr ibuições fei tas na revista Documentação de Estudos em Lingüística Teórica 
e Aplicada (DELTA), publ icada pela PUC-SP, desde 1985 (com o pat rocínio da 
A B R A L I N , desde 1988). C o m a anál ise desses três periódicos, Al tman nos 
most ra o processo de conso l idação de a lguns g rupos de especia l idade e o 
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surgimento das críticas mútuas , confl i tos , propostas de f u s ã o de pa rad igmas e 
do surgimento de novos paradigmas . 
N o capítulo X, Al tman faz u m a síntese do que ela c h a m a d e " O s 
pr imeiros 25 anos da Lingüíst ica no Brasi l" , usando os dados cole tados e 
anal i sados nos capí tu los anter iores para mos t ra r a t ra je tór ia dos es tudos 
l ingüísticos em nosso país. Al tman most ra a g rande mudança de at i tude da 
comunidade , que se vai encontrar nos anos 70 , que embora se cons idere 
prof iss ionalmente " l ingüis ta" a inda não se dis t ingue mui to c la ramente nem dos 
antecessores nem dos con temporâneos . Sobre esse per íodo, A l tman af i rma: 
A tônica do momento era a diversificação. A multiplicidade se 
refletiu, em primeiro lugar, nos tipos de artigos veiculados pelos 
periódicos. A proporção entre artigos programáticos — que 
propunham um 'novo' modelo ou um 'novo' tipo de investi-
gação; artigos de crítica — que refutaram, total ou parcialmente 
analises já feitas e que, no lugar, propuseram outra; e artigos de 
pesquisa — que simplesmente aplicavam um modelo, é bastante 
diferente na década de setenta, em relação às décadas de sessenta 
ou oitenta. 
N o s anos 60, o p redomín io era de art igos d e pesquisa , reve lando que os 
l ingüistas brasileiros es tavam recept ivos às teorias al ienígenas, mas que não 
ref le t iam cri t icamente sobre elas: é u m per íodo de reconhec imento das poten-
cial idades das teorias. Nos anos 70, t emos a pro l i fe ração dos art igos programát i -
c o s ( 2 1 % d o s t e x t o s p u b l i c a d o s n o s p e r i ó d i c o s i n v e s t i g a d o s e r a m 
programát icos) , ind icando u m a busca de r e f inamento teórico e, agora sim, u m a 
consol idação de grupos de especia l idade mais maduros . N o s anos 80, encontra-
mos um aumento no número d e artigos de pesquisa e u m a g rande queda no 
número de art igos programát icos (que passam a ser apenas 6 % dos art igos 
publ icados) , o que revela a estabi l ização dos g rupos d e especia l idade que , 
def in ida a base teórica, podem dedicar-se à anál ise dos dados l ingüíst icos (à 
prática da "ciência normal" , nos te rmos de Kuhn) . 
O capí tulo XI do livro de Crist ina Al tman é u m capí tulo d e conc lusão 
em que a autora desenvolve comentár ios sobre duas conclusões gerais: 
a) a emergência de uma prática 'lingüística', em oposição a uma 
prática 'filológica', se traduziu de maneira geral, no contexto 
brasileiro, pela oposição criada sempre entre dois eixos, tais 
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como: filologia x lingüística; texto x sentença; diacronia x sin-
cronia; descrição x explicação; Europa x Estados Unidos; 
b) a produção lingüística brasileira se desenvolveu ao longo do 
período em foco pela valorização e preferência pela análise 
sincrónica, explicativa e formal dos componentes da sentença (p. 
295-296). 
Al tman deixa claro que o peso maior ou menor de cada pólo dos vários 
e ixos varia de intensidade ao longo do per íodo e que essa ponderação t ambém 
varia entre os grupos de especial idade. As oposições , no entanto, pe rmanecem 
constantes durante todo o per íodo. 
Os apêndices do livro t razem u m a l istagem dos artigos analisados, 
organizados por per iódico e por autor, (apêndice 1) e u m mapeamen to da 
p rodução do período tendo e m vista a temát ica e a or ientação predominante 
(apêndice 2). Os apêndices reve lam-se mui to úteis no acompanhamen to da 
a rgumentação da autora e cer tamente poderão servir de ponto de part ida para 
outros trabalhos sobre o per íodo. 
A metodologia 
A metodologia adotada por A l tman revela-se ex t remamente adequada ao 
t ra tamento do per íodo escolhido. 
D e fo rma geral, as metodolog ias de História da Ciência t rabalham com 
"teor ias" ou com "comun idades" mais ou m e n o s bem estabelecidas. Por exem-
plo, Kuhn e Lakatos anal isam o desenvo lv imen to de u m a ciência a partir do 
(eventualmente rei terado) surg imento d e "pa rad igmas" (para Kuhn) ou "pro-
g ramas de inves t igação" (para Lakatos) em cont rapos ição a outros parad igmas 
(ou programas de invest igação) j á existentes. N o m o m e n t o da consol idação de 
u m a ciência particular (no m o m e n t o do surgimento do pr imeiro pa rad igma ou 
pr imeiro p rograma de invest igação) , o que encont rar íamos seria um cientista 
"gen ia l" p ropondo u m a teoria que fosse vista c o m o potencia lmente interessante 
pelos con temporâneos que, abandonando as práticas prévias passam a engrossar 
a nova comunidade . 
Obviamente , o caso brasi leiro não se enquadra fac i lmente em nenhuma 
dessas categorias. N e m t ivemos um caso c láss ico d e conf l i to entre parad igmas , 
nem foi o caso de se f aze rem propostas teóricas inovadoras que levaram à 
subst i tuição de paradigmas . O s verdadeiros conf l i tos entre os pa rad igmas que 
es tavam em j o g o na cena da l ingüíst ica brasi leira nos anos 6 0 , 7 0 e 80 j á haviam 
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se dado em outros lugares e em outros t empos (perspect iva filológica j á havia 
sido desbancada pelo estrutural ismo no início do século, a part ir do t rabalho de 
Saussure e de suas repercussões, e o própr io es t rutural ismo j á t inha suas pos ições 
sob o fogo cerrado dos adeptos do gera t iv ismo desde o final dos anos 50) . 
S implesmente , não podemos abordar o caso brasi leiro a part ir de noções 
como "Revo lução Cient í f ica" porque v iv íamos aqui um caso de revo lução 
"requentada" . Na verdade, o que t ivemos foi s implesmente u m processo de 
"atual ização", com a comunidade dos " l ingüis tas" brasi leiros ten tando "acertar 
o passo" com os l ingüistas europeus e amer icanos . Ou, para ser mais preciso, o 
que t ivemos foi o surgimento de u m a nova geração de es tudiosos da l inguagem, 
descompromet ida com a tradição dos es tudos filológicos, e vol tada para o que 
de mais recente se fazia na Europa e nos Estados Unidos . 
O per íodo anal isado por Al tman não é um per íodo e m que se ver i f iquem 
confl i tos ideológicos re lacionados com os fazeres cient í f icos de um ponto de 
vista interno. N ã o eram as teorias que es tavam em jogo . N o caso brasi leiro, o 
que estava em j o g o e ram as práticas. Os confl i tos , então, d e v e m ser vistos de 
um ponto de vista externo. Se há u m a " revo lução" no Brasil dos anos 60, ela é 
de doxa e não de episteme. 
Consc ien te disso, e atenta aos fatos e às necess idades expl icat ivas que 
esses fa tos d e m a n d a m , Cris t ina Al tman vai utilizar u m a metodo log ia histo-
riográfica que nos permi te tratar a d imensão externa do desenvo lv imento 
científ ico, sem cair na mera crônica (risco que cor rem as "his tór ias externas") . 
A metodologia dos "p rogramas de inves t igação" de Swiggers , talvez até e m 
virtude de suas def ic iências 2 , revelou-se à altura do empreend imento . 
O apelo à noção de "grupos de especia l idade" , noção or iunda da Socio-
logia da Ciência e descendente direta da noção de "Invis ible Col lege" , e a 
demons t ração d e que é possível acompanha r o processo de fo rmação desses 
grupos na comunidade brasi leira a partir das publ icações em nossos per iódicos 
(poucos e irregulares, infe l izmente) , embora não necessar iamente l igado à 
metodologia de Swiggers , enr iqueceu no tave lmente o resul tado final do tra-
balho. 
2 Num certo sentido, a metodologia de Swiggers simplesmente retoma, e toma vagos, os 
conceitos fundamentais da metodologia dos programas de investigação científica de Imre Lakatos, 
permitindo a incorporação dos dados externos ao modelo explicativo, dados que na metodologia de 
Lakatos (essencialmente internalista) são tratados em paralelo. 
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Conclusão 
O livro de Cris t ina Al tman, por meio de uma anál ise deta lhada, e 
a d e q u a d a m e n t e fundamen tada , nos revela o longo e tortuoso processo de 
implan tação dos es tudos l ingüíst icos "mode rnos" na academia brasileira. S imul -
t aneamen te , exempl i f ica o que poderia ser um m o d o adequado de se fazer 
h is tór ia da l ingüística num contexto de divers i f icação ideológica c o m o o que 
v iv í amos no Brasil na década de 60. O resul tado é um livro riquíssimo em 
in fo rmações , tanto fatuais quanto metodológicas . 
Cre io que o livro, pela sua impor tância inerente e pelo p ioncir ismo, 
merec i a u m t ra tamento grá f ico mais cuidadoso, pr incipalmente c o m relação à 
capa (quase i legível, em f u n ç ã o de u m a péss ima compos ição de cores e de fontes 
d e letras). D e qua lquer fo rma , trata-se de um livro imperdível para q u e m quer 
saber mais sobre c o m o func ionam as academias e para quem quer saber porque 
a l ingüís t ica que se f az no Brasil tem as característ icas que tem. U m livro 
imperd íve l para q u e m faz (ou gostaria de fazer) história da l ingüística. 
Lisboa, fevere i ro de 1999. 
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